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O CRAM e a Casa Abrigo Edna Rodrigues de Souza foram criados

no ano de 2006, ambos equipamentos são vinculados a Secretaria

da Mulher.
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RECURSOS HUMANOS

Secretária da Mulher Administrativo (6)

Superintendente Auxiliar Operacional (4)

Diretora de Enfrentamento à Violência Educadoras de Base (06) 
Gerente de Enfrentamento à Violência Assistente Social (02)
Gerente de Políticas Gerais Psicóloga (01)

Gerente de Pesquisa e Ação Formativa Motorista (01)
Gerente Administrativo e Financeiro         Guarda (01)
Coord. de Unidade de Proteção (2)            Estagiárias (10)
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- Programa Qualifica Mulher
- CRAM Itinerante
-Botão do Pânico
-Dignidade e Proteção
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Cidade, substantivo feminino… mas que história contam as cidades 

sobre as mulheres? Como as ações de planejamento têm sido pensadas 

para atender as necessidades desse segmento da população? 

Interessante observar que a história das cidades, assim como da 

arquitetura e do urbanismo é marcada pelo silêncio e pela 

invisibilidade das mulheres como protagonistas. Ou seja, esse 

substantivo feminino tem sido contado e compreendido 

principalmente sob o olhar masculino, androcêntrico.

Trecho do livro:

Mulheres e Direito à Cidade


